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E sta obra, que vem a ser a publicação de núm ero 12 
da coleção Medievalia, coordenada por Aires A. Nascim en
to, corresponde às Atas do I o Colóquio organizado pela Secção 
Portuguesa da Associação H ispânica de L iteratura Medie
val. Como o título sugere, o encontro destinou-se a d iscu
tir  a m ais que esp in h o sa  questão  do “gênero” das obras 
medievais, p rosa ou poesia, ficção ou texto histórico, filo
sófico, doutrinário, hagiográfico, etc. Num total de vinte e 
dois artigos, a ssinados por alguns especialistas de reno 
me, exam ina-se não só a h eran ça  dos tra tad is ta s  c lássi
cos, como ainda, e talvez por decorrência dela, o teor qua
se sem pre híbrido da produção literária medieval, onde é 
praticam ente impossível falar em “gênero puro”

Q uer no âm bito  da lírica trovadoresca, quer no da 
historiografia de Fem ão Lopes, de Zurara, de Rui de Pina, 
ou inclusive no do texto doutrinal do Orto do Esposo, as 
conclusões asso m am  n a tu ra lm en te  a favor da n a tu re za  
com pósita dos gêneros na  Idade Média -  por razões que 
vão de com prom issos religiosos, éticos e m oralizantes, até 
c ircu n stân c ia s  sócio-políticas, a facultar in trom issões as 
m ais diversas no texto -  do autor, do copista, do comentador, 
do com pilador. Como a preocupação com a originalidade
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não estava em causa e a excelência da obra m edia-se por 
su a  maior ou menor fidelidade ao testem unho dos antigos, 
a linearidade do raciocínio não excluía a inserção de fon
tes limítrofes do maravilhoso, do fantástico e do folclórico. 
É curioso observar a paciência com que os en sa ís tas  ras- 
treiam, nos textos por eles examinados, a im pregnação de 
im pensados m ateriais -  o que, afinal, era  de se e sp e ra r 
num a cultura orientada pelo princípio da imitatio.

Num trabalho de grande erudição, Aires A. Nascimento 
-  que, aliás, presidiu o colóquio -  da Universidade de Lis
boa, tra ta  das implicações relativas ao ato de traduzir, por 
ele considerado “verbo de fronteira nos contornos da  Idade 
Média” por volta dos séculos XIV/XV -  tendo o term o su 
postam en te  aparecido pela p rim eira  vez n u m a  c a r ta  de 
Leonardo Bruni Are tino, datada de 5 de setem bro de 1400. 
A partir daí, estuda-se a repercussão em Portugal das tra 
duções realizadas por Aretino e as d iscussões que delas 
fez Alonso de Cartagena, que em 1472 se encontrava pela 
quarta  vez em missão diplomática jun to  aos príncipes por
tugueses. Toda a polêmica derivou do fato de Aretino, em 
sua  tradução da Ética de Aristóteles (term inada em 1416 e 
apresen tada ao papa M artinho V nos prim eiros m eses de 
1419), haver redigido um a introdução em que, “com algum 
vigor procurava dem arcar-se dos que o precederam , expli
citando que o seu novo trabalho de trad u to r se ap resen ta
va com caráter de novidade” (p. 119). Isto se faz pela adoção 
de um a term inologia específica, pela escolha de soluções 
lingüísticas muito próprias e d istin tas, a sugerir os novos 
tempos, a reconhecer que “o trabalho de tradu to r tem  dois 
momentos, o primeiro de accipere num a língua e o segun
do de reddere noutra  língua” obrigando ao conhecim ento 
tan to  da língua de base erudita  (latim, grego), quan to  da 
vulgar para a qual se fez a transposição. Ou seja: “O tra d u 
to r te rá  de sab er m ovim entar-se em trê s  p lanos: o d as 
línguas, para  identificar e respeitar a identidade de cada 
uma; o do conteúdo, para garantir fidelidade à m ensagem
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(fidelidade e ssa  expressa  em term os de correspondência  
às intenções do autor); o do texto concreto, para  se confor
m ar com os seu s  p rocedim entos estilísticos e re tó rico s” 
(p. 121). Portanto, já  se notam  claram ente as preocupações 
de n a tu reza  estética a com plem entar o ofício de traducere, 
um  dos esteios das novidades renascen tistas.

Tam bém  m uito  in te re ssan te  é o a le rta  de M aria do 
Rosário Ferreira, da Universidade de Coimbra, em “Nomina 
sun t res? Do poder reificador das designações genéricas no 
corpus da lírica galego-portuguesa”: com bastan te  argúcia, 
ela cham a a atenção para  o perigo de se “enquadrar” poe
m as em classificações espúrias do tipo cantigas de romaria, 
tom ando por referência apenas algum a indicação contextuai 
de erm idas, in d ep en d en tem en te  de serem  locais religio
sos ou profanos, de encontro amoroso. Para exemplificar 
s itu açõ es  em que o procedim ento  classificatório  im plica 
em cegueira an te  a especificidade do texto, ela cita a can
tiga de amigo de Pai Gomes Charinho Ai Santiago, padron 
sahido (B843 /  V429), que tanto  dividiu a opinião da críti
ca. Segundo a ensaísta , se todos não se tivessem  equivo
cado com a sim ples invocação a Santiago  para  consta tar 
um  poem a de romaria, teriam  visto nele o tem a do regresso 
da guerra  feito por mar, com a moça saudando o seu valen
te guerreiro que saiu em defesa da cristandade -  ambiência 
m uito  m ais co n sen tân ea  a o u tras  criações de C harinho, 
que a A. cham a de “alm irante trovador” E para concluir o 
acertado de su as  ponderações, Maria do Rosário não pode
ria deixar de rever a tão polêmica Levad’amigo que dormides 
as m anhaãsfrias  (B641 /  V242), de Nuno Fernandes Tomeol, 
do ângulo tam bém  m uito discutido de sua  inclusão entre
as albas provençais.

V ários artigos tra tam  do exem plum  medieval, a ele 
acrescen tando , em m uitos casos, o complemento da m o
derna estética da recepção, ao considerar o público leitor/ 
ouvinte como determ inante da finalidade didático-pedagó- 
gica do texto. No processo de m ú tu a  contam inação a trás



referido, tal objetivo de edificação tra n s ita  da esfera  das 
hagiografias propriam ente ditas para  o das criações ficcio
nais, com personagens cavaleirescas e até políticas a lça 
das ao patam ar dos santos. No alicerce das m utações, sem  
q ue  ja m a is  se ja  p e rd id o  de v is ta , o te s te m u n h o  
inquestionável das Sagradas Escrituras. Enveredando m ais 
ou menos por este caminho, são ricam ente sugestivas as 
ponderações de Fernando Figueiredo, da U niversidade da 
Madeira, sobre “O maravilhoso na  Crônica Geral de Espanha  
de 1344"

Considerando-se que as m arcas genológicas são a in 
da estudadas na Legenda Aurea, na  Crônica da  fundação do 
Mosteiro de São Vicente, no Livro da Montaria de D. João  I, no 
Libro dei Caballero Zifar. em Chaucer, n  A Demanda do San
to Graal, etc., tem os que a obra oferece um  variadíssim o 
painel tem ático para  todos os gostos, de que re su lta  um  
consistente panoram a da Idade Média.
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